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APRESENTAÇÃO

O livro “Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
3” aborda uma série de capítulos de publicação da Atena Editora, subdivididos em 
4 volumes.  O volume III apresenta, em seus 33 capítulos os estudos mais 
recentes sobre aplicação de ferramentas educacionais básicas e aplicadas à 
inclusão, além de uma série de capítulos que abordam o cenário atual do sistema 
educacional brasileiro.

As áreas temáticas de educação e suas ferramentas de inclusão mostram o 
papel de desenvolvimento social, onde incluir ferramentas de inovação no ambiente 
educacional é, além de um desafio, um objetivo de direcionar à sociedade ao futuro 
esperado por todos e sem desigualdades. 

A educação é historicamente uma ciência de propagação e disseminação de 
progresso, percebido no curto e longo prazo em uma sociedade. Observamos que a 
construção da ética, proveniente da educação e inclusão, traz resultados imediatos no 
ambiente em que estamos inseridos, percebidos na evolução de indicadores sociais, 
tecnológicos e econômicos. 

 Por estes motivos, o organizador e a Atena Editora registram aqui seu 
agradecimento aos autores dos capítulos, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços inerentes ao tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e novos questionamentos a respeito do papel transformador da 
educação, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em novas reflexões 
acerca dos tópicos relevantes na área social.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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PROFESSOR MEDIADOR – UMA ANÁLISE LITERÁRIA 
DO DOCENTE E SEU PAPEL JUNTO AS NOVAS 

GERAÇÕES

CAPÍTULO 9

Isaura Maria dos Santos
ETEC João Gomes de Araújo/Tecnologia da 

Informação - Pindamonhangaba – SP

Mario Augusto de Souza
ETEC João Gomes de Araújo/Direito - 

Pindamonhangaba – SP

RESUMO: Em um mundo conectado com 
gerações tão distintas convivendo em sociedade, 
mudanças ocorreram principalmente na maneira 
de comunicar.  A Tecnologia da Informação e 
Comunicação trouxe uma nova realidade para 
vários segmentos inclusive para escola no 
processo da prática do ensino-aprendizagem. 
As ferramentas TIC’s proporcionam um novo 
contexto para a escola, e com isso um novo 
significado para profissão docente. A aplicação 
reflete a respeito do processo de ensino-
aprendizagem e tecnologia. Se no passado 
houve resistência da utilização das tecnologias 
no processo educacional, hoje após a superação 
existe a integração. Para tanto, realizou-
se uma revisão literária e uma pesquisa de 
levantamento com a ideia de contextualizar as 
diferentes gerações presentes na sociedade 
atualmente, demostrar algumas práticas para 
o ensino-aprendizagem, bem como indicar ao 
docente a nova postura de mediador frente a 
estas novas tecnologias.
PALAVRAS-CHAVE: tecnologia, escola, 

educador.

INTRODUÇÃO

É muito difícil definir o rumo da educação, 
dentre tantos desafios, possibilidades e 
mudanças, mas há como se nortear pautando-
se nas gerações que estão nas instituições 
escolares e que são totalmente diferentes das 
gerações anteriores que viviam em um mundo 
off-line, afinal, as novas gerações são gerações 
totalmente digitais, estão sempre on-line.

Atualmente, muito se discute sobre a 
influência da tecnologia da informação no 
sistema ensino-aprendizagem. Há quem 
defenda o pensamento de que tal influência é 
prejudicial, pois afasta, quase que totalmente, 
o sistema de ensino clássico ou tradicional, o 
que obsta os alunos, inclusive os professores, 
de desenvolverem a necessária criatividade, 
indispensável na educação. Diante disso 
Nogueira (2014, p.13) contextualiza:

É preciso entender que esse jovem 
que está acostumado a consumir 
alto volume de informações, com 
rapidez e agilidade propiciadas 
pelas diferentes mídias que fazem 
parte do seu dia a dia, sente na 
escola o problema da lentidão, da 
forma tradicional com o qual são 
elaborados e apresentados os 
materiais didáticos e dos exemplos 
mencionados em sala de aula.
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Contudo, em um mundo globalizado, não se pode olvidar que a tecnologia da 
informação, agregada à educação e seu exercício no país, pode, de fato, contribuir 
para o processo ensino-aprendizagem, desde que, ressalte-se, os profissionais da 
educação não desprezem o critério da criatividade que deve ser desenvolvido no aluno 
e que é considerado requisito fundamental para a progressão humana social, o que 
desperta preocupação em relação ao comodismo com que pode esses profissionais e 
também os educandos serem influenciados.

A tecnologia da informação consiste na área de conhecimento responsável 
por criar, administrar e manter a gestão da informação por meio de dispositivos e 
equipamentos para acesso, operação e armazenamento de dados, a fim de reunir 
informações para serem aplicadas em relação a determinada decisão que se apresenta 
como necessária.

O desenvolvimento cada vez mais rápido de novas tecnologias de informação 
modificou as bibliotecas e outros principais locais de armazenamento de informação, 
criando novas formas de obtenção do conhecimento. Esse fato, indiscutivelmente, 
contribuiu para a redução de custos e trouxe diversos benefícios para a sociedade 
acadêmica.

Os sistemas de informação e as redes de computadores têm desempenhado 
relevante função na comunicação coorporativa e, inclusive, nas escolas, afinal, por meio 
desses instrumentos tecnológicos a comunicação ocorre sem qualquer impedimento. 
Isso, indubitavelmente, contribui para a criação de novas formas de pensamento e 
comportamento, exigindo das pessoas, mormente dos educadores, enquanto sujeitos 
da prática pedagógica e das relações sociais, uma postura cada vez mais inovadora.

METODOLOGIA

O presente estudo foi desenvolvido por meio de pesquisa bibliográfica e de 
levantamento ou survey, por ter conformidade com a situação levantada. Por meio de 
estudos de livros e artigos de especialistas é possível refinar os dados bibliográficos, 
conhecendo opiniões diversas sobre o assunto investigado. Conforme afirma GIL 
(2002) a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos.

O método de pesquisa survey permitiu buscar informações com um grupo de 
interesse a respeito das informações que se necessita levantar, conforme contextualiza 
FONSECA (2002, p. 33): 

A pesquisa com survey pode ser referida como sendo a obtenção de dados ou 
informações sobre as características ou as opiniões de determinado grupo de 
pessoas, indicado como representante de uma população-alvo, utilizando um 
questionário como instrumento de pesquisa.
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RESULTADOS

O estudo teve sua pesquisa realizada com quarenta professores de ensino 
médio e técnico que lecionam em uma unidade do Centro Paula Souza localizada no 
município de Pindamonhangaba.

Os professores unanimemente que participaram do estudo concordaram que as 
ferramentas TIC’s melhoram a compreensão do atual perfil do aluno sobre qualquer 
assunto tratado, entretanto, alguns educadores informaram que ainda encontram 
dificuldades em associar as TIC’s ao conteúdo a ser trabalhado nas aulas.

Outra situação constatada e que há na intuição de ensino docentes resistentes 
à utilização das tecnologias da informação e comunicação disponíveis atualmente. 
Apesar deles concordarem que seu emprego facilita o ensino, muitos não querem 
ceder à evolução tecnológica e preferem utilizar as ferramentas de outras épocas.

 No Gráfico 1 são demonstradas as ferramentas tecnológicas que os professores 
entrevistados possuem familiaridade e utilizam dentro da sala de aula, e possível 
verificar que algumas ferramentas ainda não estão inseridas no contexto escolar.

Gráfico 1 – Utilização das TIC’s em sala de aula
Fonte: os autores

DISCUSSÃO

Considerando o processo de ensino aprendizagem, as novas tecnologias 
presentes, o comportamento das novas gerações que estão presentes nas instituições 
escolares Masetto (2013, p.142) diz: “E o professor, como fica nesse processo? 
Desaparece? Absolutamente. Aqui ele tem a oportunidade de realizar o seu verdadeiro 
papel: o mediador entre o aluno e sua aprendizagem, o facilitador, incentivador e 
motivador dessa aprendizagem”.

Frente a tanta tecnologia compete ao docente adequar-se a este fato na 
educação, necessitando estender o ambiente da sala de aula de formas diversificadas, 
gerenciando aulas a distância, direcionando projetos e pesquisas com os discentes, 
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usando as ferramentas disponíveis de modo a dirigir o aluno quanto a utilização das 
tecnologias de maneira contextualizada e auxiliadora.

Para tanto o docente consiga verdadeiramente se atualizar e inovar, é preciso 
que ele inicialmente tenha a ânsia e o estímulo e o ambiente escolar como instituição 
também se aperfeiçoe, não só atualizando seus laboratórios, mas sim dando condições 
reais para que o professor realize um trabalho dinâmico, inovador, instigador, utilizando 
toda a tecnologia que ela dispõe aos seus alunos.

O docente precisa baixar a guarda, rever seus conceitos e ver o que precisa se 
adaptar e adequar-se à tecnologia. O professor tem que se preocupar-se em   aprender 
e sistematizar suas propostas considerando a tecnologia e o perfil da geração atual que 
está na escola de modo conseguir favorecer para a consolidação da aprendizagem. 
Moran (2013, p.26) esclarece:

Uma boa escola precisa de professores mediadores, motivados, criativos, 
experimentadores, presenciais e virtuais. De mestre menos “falantes”, mais 
orientadores. De menos aulas informativas, e mais atividades de pesquisa e 
experimentação. De desafios e projetos. Uma escola que fomente redes de 
aprendizagem, entre professores e entre alunos, onde todos possam aprender com 
os que estão perto e com os que estão longe – mas conectados – e onde os mais 
experientes possam ajudar aqueles que tem mais dificuldades.

E importante salientar que a instituição escolar se organize para que a tecnologia 
entre em seus meios metodológicos, que as famílias dos discentes corroborem 
as mudanças e incentivem a dedicação de seus filhos. Já os alunos precisam ser 
interessados no conteúdo a ser desenvolvido.

“A educação é e sempre foi um processo complexo que utiliza a medida de algum 
tipo de meio de comunicação como complemento ou apoio à ação do professor em 
sua interação pessoal e direta com os estudantes”. (BELLONI, 1999, p.54).

Assim, pode-se depreender que a intervenção do professor na utilização das 
TIC’s enquanto ferramentas que contribuem para o sucesso do processo de ensino e 
aprendizagem não é dispensável, afinal, as TIC’s estão presentes na vida de todos e, 
por isso, devem ser empregadas no processo educacional como recursos pedagógicos 
eficazes, ou seja, como ferramentas necessárias à construção de um processo de 
ensino e aprendizagem sólido, coerente com o avanço tecnológico e com a evolução 
humana. 

CONCLUSÃO

É fundamental que o professor tenha convicção de que a mudança é possível 
sempre, por meio da educação, já que se trata de uma forma de intervenção no mundo, 
e que, na era digital, essa mudança implica reflexão da sua própria prática pedagógica, 
sobretudo no que tange a tecnologia na seara educacional.

As atuais gerações de alunos devem ser motivadas a refletir sobre a relevância 
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da construção do conhecimento por meio desses recursos tecnológicos que estão 
presentes na sociedade onde eles próprios estão inseridos, a fim de que possam 
compreender e valorizar a educação exercitada de maneira moderna com a utilização 
dos recursos tecnológicos. 

É fundamental que o professor tenha convicção de que a mudança é possível 
sempre, por meio da educação, já que se trata de uma forma de intervenção no mundo, 
e que, na era digital, essa mudança implica reflexão da sua própria prática pedagógica, 
sobretudo no que tange a tecnologia na seara educacional.

A percepção pelo docente desses fatores, indispensável à sua formação 
enquanto educador, é fundamental para a prática de ações que extrapolam a forma de 
ensinar tradicional, pautada na transmissão de conceitos historicamente acumulados, 
que precisam ser adotadas nas escolas atualmente, enquanto instituições sociais que 
são. O professor precisa vislumbrar o necessário para que seu trabalho se realize 
cotidianamente para atender às necessidades sociais e adequar ao seu trabalho as 
tecnologias que existem à serviço da sociedade
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